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"Sem dívida interna 
País seria uma beleza" 

Febraban aiquer explicação de Resende 
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Os bancos solicitaram 
ao ministro da Fazenda 
um esclarecimento sobre 
a reportagem publicada 
sábado pelo Estado mas 
não acreditam que o mi-
nistro da Fazenda, Eliseu 
Resende, tenha afirmado 
que eles aao 4xontra a dimi-
nuiOão dá divida interna a 
ser quitada com recursos 
obtidos pela privatização. 
"Eu atribuo o fato a um 
problema de comunica-
ção, pois o assunto não foi 
falado na reunião entre os 
bancos e o ministro da Fa-
zenda", afirmou o presi-
dente da Federação Brasi-
leira das Associações de 
Bancos (Febraban), Alci-
des Tápias. 

O presidente do Banco 
Itaú, Carlos da Câmara 
Pestana, outro presente 
ao encontro, também de-
clara-se perplexo, "tal o 
absurdo e a inverdade", 
acrescentando: "Não 
acredito que o ministro 
tenha dito que os bancos 
fizeram afirmações dessa  

natureza. É uma inverda-
de absoluta e total. Repu-
dio que algum dos meus 
companheiros tenha dito 
algo sobre isso. O que o 
ministro disse sobre a pri-
vatização teve todo o nos-
so apoio". Segundo Câma-
ra, "seria uma barbarida-
de se o ministro houvesse 
dito isto". 

Experiência argentina — "Sem 
essa divida — diz Tápias — 
o País seria uma beleza". 
Segundo ele, "a inflação 
seria mais baixa". Tápias 
afirmou que "a experiên-
cia de privatização com 
redução na divida interna 
foi bem explorada pela Ar-
gentina e dizer que os ban-
cos quebrariam sem a 'dí-
vida mostra absoluto des-
conhecimento sobre o Sis-
tema bancário". Ele expli-
cou que se o governo der 
valor à moeda, "a saúde 
dos bancos crescerá na 
mesma proporção". Tá-
pias atribuiu a informa-
ção a "um defeito de co-
municação entre o minis-
tro e o repórter". 


